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APRESENTAÇÃO

O primeiro volume da obra “Ciências da Comunicação” é composto por 28 
artigos que aproximam as reflexões teóricas da prática cotidiana profissional e trazem 
importantes contribuições para a área da comunicação.

Dividido em três núcleos temáticos, o livro reúne aportes teóricos sobre 
os movimentos sociais e ações coletivas e apresenta pesquisas referentes à 
democratização da comunicação, ao papel do jornalismo alternativo na sociedade e 
às formas de financiamento da imprensa baseadas em novos modelos de negócio. A 
obra também traz algumas análises de coberturas jornalísticas, uma pesquisa sobre 
o interagendamento e contra-agendamento midiático de acordo com os conceitos de 
Maxell McCombs e Luiz Martins da Silva e reforça a importância da crítica para o 
jornalismo. 

A partir do segundo núcleo temático, o leitor encontrará pesquisas sobre o 
posicionamento da mulher na sociedade e a sua imagem na mídia. As pesquisas 
discutem a diversidade na perspectiva do gênero, a formação de estereótipos na 
comunicação audiovisual, os desafios enfrentados pelos imigrantes e a representação 
de diferentes culturas pelos meios de comunicação. Por fim, o último núcleo temático 
reúne pesquisas referentes à comunicação organizacional, às estratégias voltadas 
aos diferentes públicos e às construções discursivas realizadas pelas organizações.

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen
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DA IMPRENSA SINDICAL PARA A IMPRENSA 
DE MASSA: INTERAGENDAMENTO E CONTRA-

AGENDAMENTO 

CAPÍTULO 3

Alexsandro Teixeira Ribeiro 

RESUMO: O presente artigo vislumbra 
apontar a influência do papel da imprensa 
sindical nas pautas da imprensa de massa 
comercial por meio do interagendamento e 
contra-agendamento midiático. Com base 
nos conceitos de agendamento de Maxell 
McCombs e as ponderações de contra-
agendamento apontados por Luiz Martins da 
Silva, foi analisada a reportagem publicada pelo 
Sindicato dos Servidores Públicos Municipais 
de Curitiba (Sismuc) e sua repercussão 
nos portais paranaenses de comunicação 
da Gazeta do Povo, Paraná Online e portal 
Bonde. Algumas marcas textuais presentes 
nas reportagens apontam para a ocorrência de 
um interagendamento midiático, originado da 
imprensa sindical, partindo para a imprensa de 
massa. 
PALAVRAS-CHAVES: imprensa sindical, 
contra-agendamento, interagendamento

INTRODUÇÃO

Numa sociedade cada vez mais 
complexa, maior é a necessidade dos meios 
de comunicação para mediar a relação dos 
indivíduos com as realidades. Isso se dá 

sobretudo pela impossibilidade de apreensão da 
totalidade dos acontecimentos, pois, “o mundo 
que temos que considerar está politicamente 
fora de nosso alcance, fora de nossa visão e 
compreensão. Tem que ser explorado, relatado 
e imaginado” (LIPPMANN,   2008, p.40). Na 
medida em que capta os temas de interesse 
público candentes na sociedade civil com o 
objetivo de publicizar e reverberar os debates 
públicos, a imprensa desempenha um papel 
fundamental para a sociedade, agindo de 
forma a enriquecer as discussões na esfera 
pública. Na mesma medida, conforme aponta 
a teoria do agendamento, ou agenda-setting, a 
imprensa têm o poder de sugestão de temas 
a serem debatidos pelos públicos, bem como 
orientar, por meio dos atributos ressaltados em 
suas publicações e pelo enquadramento dos 
acontecimentos reportados, as perspectivas e 
viés dos temas que serão discutidos e abordados 
na agenda da sociedade (McCOMBS, 2009). 
Desta forma, a imprensa torna-se também 
uma arena de disputas, na medida em que as 
organizações e entidades da sociedade civil 
buscam inserir suas pautas e reivindicações 
na pauta midiática, com vistas a   lançar na 
agenda da sociedade as suas demandas. Os 
sindicatos, enquanto entidades que integram o 
rol de instituições que  compõem a sociedade 
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civil, atua de forma a atuar na agenda da imprensa e na agenda pública, sobretudo 
no tocante às manifestações de greve de categorias profissionais, com o objetivo de 
sensibilizar a sociedade e o patronato em relação às reivindicações dos trabalhadores. 

Conforme aponta Silva (2007) ao propor um debate sobre contra-agendamento 
– em que se destaca o contra-fluxo no direcionamento das agendas, comumente tido 
como da mídia para o público - , na medida em que as entidades sindicais realizam 
ações que o objetivo último de se inserirem na agenda midiática, elas atuam de forma 
a promoverem ações de advocacy. Essas ações podem ser identificadas em atos 
públicos, passeatas e outras manifestações produzidas especificamente para gerar 
publicização por meio da imprensa e dos meios de comunicação de massa.   Por 
outro lado, as entidades sindicais também dispendem de meios de comunicação para 
informar aos trabalhadores as atuações da entidade, e em alguma medida também 
à sociedade em geral e a imprensa. Ocorre que, muitas vezes, as pautas dos meios 
sindicais influenciam as agendas midiáticas por meio do interagendamento midiático, 
inserindo seus temas, enquadramento e atributos na imprensa de massa. 

Sendo o que apresenta, sob a perspectiva do agendamento (McCOMBS, 2002, 
2008, 2009) e do contra-agendamento (SILVA, 2007), o objetivo do presente trabalho 
foi o de analisar a repercussão da reportagem “Denúncia: Central de Abastecimento 
infestada de ratos e pombos”, publicado no portal do Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Curitiba – Sismuc (2014) nos portais da imprensa da massa da Gazeta 
do Povo, Paraná Online e Bonde News, com vistas a identificar se a inserção da pauta 
sindical na da imprensa de massa se deu por meio de interagendamente ou por contra-
agendamento. Para isso, buscou-se identificar marcas, atributos e enquadramentos 
da reportagem publicada no portal sindical, para, em comparação com as reportagens 
da imprensa de massa, identificar a origem das informações veiculadas pela imprensa 
de massa, se são provenientes do produto jornalístico do sindicato ou da ação política 
da entidade. 

O presente trabalho buscou como corpus as reportagens publicados pelo 
Sismuc e pelos portais paranaenses de notícia Paraná Online, Gazeta do Povo e 
Bonde News. O objetivo foi analisar as mensagens, e por meio do texto identificar as 
ações de agendamento. Por se tratar de poucos textos – quatro reportagens -  não 
extensos, optou-se por uma leitura crítica e comparativa entre as matérias jornalísticas, 
buscando identificar elementos que se repetissem em todos os textos e que dessem 
subsídios para analisar a forma de agendamento. Os elementos buscados foram a 
identificação das fontes – institucionalizadas e personagens que apareceram nas 
reportagens -, comparar o conteúdo e forma de apresentação de suas falas, comparar 
a forma de apresentação e as informações chaves que sustentassem a narrativa dos 
fatos apresentados nos textos, como a origem da denúncia, os locais em que foram 
identificados os fatos que geraram as denúncias etc. 
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AGENDAMENTO TEMÁTICO

A imprensa e os meios de comunicação de massa desempenham um papel 
de construção da realidade, na medida em que reportam o acontecimento não pela 
sua plenitude, mas por um recorte e orientações. Para Lippmann, a realidade dos 
acontecimentos são grandes e complexos para serem percebidos diretamente, sendo 
que a percepção do evento de quem não o vivenciou é o sentimento da imagem 
mental do evento, assim, “teremos que presumir que o que cada homem faz está 
baseado não em conhecimento direto e determinado, em imagens feita por ele mesmo 
ou transmitidas a ele” (2008 p.31).  

Ao publicar a obra Opinião Pública, em 1922, Lippmann ressaltou a função de 
construção de significado desempenhada pela imprensa, propondo uma discussão 
sobre como as interpretações dos acontecimentos pela imprensa podem alterar as 
interpretações da realidade pelo público e seus consequentes modelos de ação. Desta 
forma, Lippmann inaugura um filão de pesquisas que vão levar em consideração a 
influência dos meios de comunicação na percepção e construção da realidade. O 
título da primeira parte “o mundo exterior e as imagens em nossas mentes”, sintetiza 
uma das ideias centrais da obra, uma vez que as pessoas não agem com base dos 
acontecimentos reais, mas naquilo que imaginam que seja a situação real, percebida 
pelas informações da imprensa. Pois, conforme afirma:

“ em todas as instâncias devemos observar particularmente um fator comum. É 
a inserção entre os seres humanos e seu ambiente de um pseudo-ambiente. A 
este pseudo-ambiente é que seu comportamento é uma resposta. Mas porque é 
um comportamento, as consequências, se elas são fatos, operam não no pseudo-
ambiente onde o comportamento é estimulado, mas no ambiente real, onde as 
ações acontecem” (LIPPMANN, 2008 p.30). 

Segundo o autor, a analise da opinião pública precisa começar reconhecendo  a 
relação triangular entre a cena da ação, a imagem humana daquela cena e a resposta 
humana àquela imagem atuando sobre a cena da ação, pois o mundo que temos que 
considerar está politicamente fora do nosso alcance, fora de nossa visão e compreensão. 
O poder do jornalismo e dos meios de comunicação está na publicização e fornecimento 
de um caráter de existência aos acontecimentos, tanto na sua capacidade de seleção 
de acontecimento quanto na possibilidade de os transformar em notícia, moldando “a 
imagem das realidades” e apresentando aos públicos “noticias que são o resultados 
de um complexo processo de negociação e de uma luta que se trava a dois níveis: na 
seleção e no enquadramento dos acontecimento” (CABRERA, 2001, p.195). Uma das 
perspectivas influenciadas por Lippmann foi a da teoria do agendamento, pela qual há 
uma relação entre os temas abordados pela imprensa e a agenda de debate público, 
conforme aponta McCombs, que, junto com Donald Shaw, desenvolveu as principais 
fundamentações teóricas do agenda-setting: 



Ciências da Comunicação Capítulo 3 24

As origens da teoria remontam a Walter Lippmann[...]. Sua tese é a de que a mídia 
é a ponte até nossas mentes em termos de informação. Porém, os anos mais 
recentes têm se transformado em algo diferente daquilo que ele descreveu. Em 
1968, Shaw e eu resolvemos testar aquilo que Lippmann tinha escrito. Os estudos 
mais remotos avaliavam a influência da mídia nas atitudes e na opinião pública 
(McCOMBS, 2008, p.205)

A ideia central da teoria do agendamento é de que os temas proeminentes 
na agenda da mídia tornam-se também os temas a serem abordados nos debates 
públicos, sendo que “aqueles elementos enfatizados na agenda da mídia, acabam 
tornando-se igualmente importantes para o público” (McCOMBS, 2009, p.111). Apesar 
de perceber a influência da imprensa nos assuntos abordados pelo público, a teoria 
do agendamento não considera os públicos como influenciáveis na sua totalidade, 
prontos a serem bombardeados pelas opiniões e enquadramentos da imprensa, e a 
responderem de pronto a expectativa dos produtores de conteúdos, conforme a teoria 
hipodérmica. 

A teoria da agenda “atribui um papel central aos veículos noticiosos por serem 
capazes de definir itens para a agenda pública[...] E, além disso, é o conjunto total 
da informação fornecida pelos veículos noticiosos que influencia estas imagens” 
(McCOMBS, 2009, p.24). Essa relação se funda principalmente na necessidade 
dos indivíduos em buscarem orientações para os assuntos públicos, sendo que a 
necessidade de orientação é diretamente proporcional à atenção dedicada à agenda 
da mídia (2009, p.94). Essa necessidade de orientação, segundo McCombs, é definida 
pela relevância e incerteza, sendo que a primeira está relacionada aos interesses dos 
públicos, e o segundo ao grau de necessidade de orientação, sendo que “no caso 
dos indivíduos que por qualquer razão percebem que a relevância de um tópico é alta 
[…] o nível de incerteza sobre o tópico precisa ser também considerado” (McCOMBS, 
2009, p.92).

Se não define diretamente no que o público pensa, a imprensa e os meios de 
comunicação, no entanto, têm o poder de sugestionar sobre o quê os indivíduos 
debatem nos espaços púbicos e sob quais perspectivas interpretativas, ao ressaltar os 
atributos dos assuntos, que, ao serem “proeminentes nas apresentações da mídia são 
proeminentes na mente do público” (McCOMBS, 2009 p.129). Desta forma, a agenda 
de atributos indica a temática, direcionando, em alguns casos, a opinião pública à 
perspectiva apontada pelos meios. 

Conforme aponta McCOMBS, apesar de influenciar a agenda pública, a imprensa 
e os meios de comunicação não são o suficiente para definir, na totalidade, a agenda 
da sociedade, uma vez que: 

Although the influence of the media agenda can be substantial, it alone does not 
determine the public agenda. Information and cues about object and attribute 
salience provided by the news media are far from the only determinants of the 
public agenda. This substantial influence of the news media has no way overturned 
or nullified the basic assumption of democracy that the people at large have 
sufficient wisdom to determine the course of their nation, their state, and their local 



Ciências da Comunicação Capítulo 3 25

communities. (McCOMBS, 2002 p.8).1

A primeira dimensão do agendamento, segundo McCombs, é o de elencar os 
temas das agendas públicas por meio dos temas veiculados pela imprensa e meios de 
comunicação (2009, p.133). A segunda dimensão do agendamento se dá pela relação 
dos aspectos dos temas da agenda midiática e sua transposição para a agenda 
pública, “onde aspectos específicos do conteúdo da mídia sobre temas públicos estão 
implicitamente ligados ao formato da opinião pública” (2009, p.134). No agendamento 
de atributos, relativos à segunda dimensão do agendamento, um conceito-chave a ser 
abordado é o enquadramento, que é a seleção “de ênfase- nos atributos particulares 
de uma agenda da mídia quando se tratar de um objeto” (2009, p.137). Assim, o público 
adota graus de ênfase nos temas de acordo com as saliências destes na imprensa e 
nos meios de comunicação. 

 

INTERAGENDAMENTO, MÍDIA DAS FONTES E CONTRA-AGENDAMENTO

Segundo McCombs, a agenda da mídia é definida por uma série de elementos 
com espaços de forças dispostos em camadas, em que a parte externa estaria a cargo 
das fontes noticiosas externa-chaves, seguida de outras fontes midiáticas e notícias, 
num processo de interação entre as mídias, e mais próximo à agenda da mídia, as 
notícias comuns, que disputam a agenda midiática sob perspectivas inerentes aos 
valores jornalísticos (McCOMBS, 2009, p.155). Dentre essas influências na agenda da 
mídia, para o presente trabalho, será discorrido apenas o agendamento intermídia, pela 
qual os meios noticiosos influenciam as agendas de outros veículos (McCOMBS, 2009, 
p.174). Ao debater o interagendamento midiático, McCombs ressalta essa influência 
de veículos de elite nos pequenos veículos, porém não descarta a existência de outras 
relações de influência, como os agendamentos da imprensa influenciados pelas 
agências de comunicação, apontando que, “todos os dias à medida que organizações 
noticiosas constroem suas agendas diárias a partir de um enorme volume de noticias 
que lhe é enviado pelas agências” (McCOMBS, 2009, p.177), ou ainda  influência da 
agenda da mídia de entretenimento sobre a agenda noticiosa (2009, p.181). 

Ainda sobre a direção de um fluxo de interagendamento, Hohlfeldt aponta uma 
certa hierarquia dessa influência, partindo da mídia impressa para a eletrônica, “tanto 
no que toca ao agendamento do receptor em geral [...] quanto sobre as demais 
mídias. Estabelece-se, desta maneira, uma espécie de suíte sui generis, em que um 
tipo de mídia vai agendando o outro” (HOHLFELDT, 1997, p.47-48). Retomando a 
relação da imprensa com a agenda pública, McCombs aponta, no entanto, que os 
meios de comunicação não são as únicas fontes dos assuntos públicos, sendo estes 
1. Embora a influência da agenda da mídia possa ser substancial ela sozinha não determina a agenda pública. As 
informações e sugestões do enquadramento e a saliência dos atributos estão longe serem os únicos determinantes 
da agenda pública. A influência dos meios de comunicação não anula ou derruba os pressupostos básicos da de-
mocracia e de que as pessoas em geral têm conhecimento suficiente para determinar o curso de sua nação, estado 
e comunidades locais. ( McCombs , 2002 p.8, tradução nossa)
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também mediados por relações pessoas, familiares, dentre outros, sendo que a “fonte 
dominante da influência, naturalmente, variará de tema para tema” (2009 p. 99). Um 
dos espaços afora a imprensa de massa comercial que podem influenciar a agenda 
pública e por conseguinte a esfera pública são os meios de comunicação das entidades 
da sociedade civil e corporativas, apontadas por Sant’Anna como mídia das fontes, 
sendo estas “mantidas e administradas por atores sociais que, até então, se limitavam 
a desempenhar o papel de fontes de informações” (2008, p.3). 

Assim, a opinião pública conta também com os meios institucionais com pautas 
e informações captadas dos movimentos sociais tratadas editorialmente pelas 
instituições. O objetivo da mídia das fontes seria, até certo grau, disputar a hegemonia 
no espaço público com os meios de comunicação de massa comerciais, atuando de 
forma a lutar pela inclusão dos temas de interesse de suas bases e representação na 
agenda pública, constituindo-se  num embate de predominância de ideias na esfera 
pública, sendo que, “em função dessa predominância, poder-se-á influenciar, dentre 
outros efeitos, a definição de políticas públicas, privilegiando ou prejudicando este ou 
aquele segmento social” (SANT’ANNA, 2006, p.10). 

Na dificuldade e/ou impossibilidade de atuar ativamente na agenda da mídia 
tradicional, e por conseguinte na agenda pública, cresce a atuação dessa mídia das 
fontes, que se constitui “um novo elemento estratégico inserido neste front de disputa 
midiática” (SANT’ANNA, 2006, p.13), sendo essa ação informativa

uma tentativa de garantir um referencial informativo e ideológico no seio da 
sociedade, nova proposta de agendamento face ao padrão mercantilizado, ou 
mesmo estéril em relação a determinados temas adotado pelo newsmaking da 
imprensa tradicional (SANT’ANNA, 2006, p.26)

Desta forma, sob a perspectiva da concepção de mídia das fontes e sua atuação 
na busca pelo agendamento público de seus temas, é possível sugerir que, em alguma 
medida, esta mídia possa atuar de forma a influenciar a agenda da imprensa e dos meios 
de comunicação de massa. Conforme apontado anteriormente, uma dessas formas de 
agendamento da mídia, apontado por McCombs (2009), seria o interagendamento, em 
que a imprensa agenda a pauta da própria imprensa. No entanto, esta não é a única 
forma de se influenciar a agenda da mídia. Uma outra medida de pautar a agenda 
midiática é a do contra-agendamento, pelo qual a sociedade civil busca, por meio 
de ações como manifestações públicas, chamar a atenção da imprensa para suas 
demandas. Silva (2007), mesmo reconhecendo a validade das teorias clássicas do 
agendamento, ressalta a existência de outras formas de influencia agendas, como 
a do contra-agendamento, que propõe um fluxo contrário ao da agenda-setting e do 
interagendamento, partindo do público para a imprensa: 

há a existência de uma outra agenda-setting, na contramão da primeira, um 
fenômeno que denominaremos de contra-agendamento, sob uma hipótese de 
trabalho, a de que a sociedade também tem a sua pauta ou, no plural, as suas 
pautas, e as deseja ver atendidas pela mídia e tenta, diariamente, e sob as mais 
variadas maneiras, incluir temas nesse espaço público que é a mídia; e na esfera 
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pública que se constitui da tematização polêmica das questões de uma atualidade 
(SILVA, 2007, p.85)

No contra-fluxo do comumente contemplado, a agenda, desta forma, é definida 
da sociedade para a mídia, por meio de ações de organizações e setores da sociedade 
civil vislumbrando a atenção midiática para suas pautas, sendo esse movimento 
“consequência do empoderamento dos sujeitos da sociedade civil e da complexificação 
das relações entre mídia e sociedade” (SIRENA, 2013, p.4).  

Contra-agendamento seria então uma série de atuações das organizações da 
sociedade civil, estrategicamente aplicadas para atingir a imprensa e os meios de 
comunicação, com o objetivo de publicização e visibilidade pública. Cabe ressaltar 
que a atuação das organizações da sociedade civil tem sido fundamental para a 
publicização de temas de interesse públicos, sendo esse papel “responsável pela 
inserção na esfera pública de temas sociais e projetos de intervenção locais bem-
sucedidos que, com a devida promoção e visibilidade midiática, podem ser replicados 
e, assim, oferecer uma perspectiva de mudança social” (ROSSY, 2007, p.5).

Segundo Silva, o conceito-chave do contra-agendamento é o advocacy, tido 
como um elemento “qualificador da ação do agendamento institucional”, voltado 
especificamente para a defesa da pauta frente à imprensa, já que sua atividade “é focada 
social, econômica e culturalmente, embora dependa, enfatizamos, visceralmente da 
visibilidade que encontre na mídia” (SILVA, 2007, p.87), sendo compreendido advocacy 
como “a ação do lobby [...] em favor de um tema institucionalizado ou em vias de 
institucionalização” (2007, p.87). 

A definição de advocacy apontada por Silva, portanto, é a de atuação das 
entidades na defesa dos interesses públicos, ou seja, “falar ou advogar em nome 
de outro a fim de obter justiça”, significando também “propor ou recomendar alguma 
coisa a alguém” (2007 p.87). Portanto, as ações de advocacy estão focadas sob a 
perspectiva de pressionar o poder público para a implementação de políticas públicas 
nas diversas áreas, além de serem utilizadas também na defesa dos direitos de 
segmentos ou públicos específicos (ROSSY, 2007, p. 7)

Mesmo admitindo que o contra-agendamento está relacionado à questão 
da mediação – tanto entendida quanto a busca dos meios de comunicação para 
composição de associativismo e dar corpo ás organizações, quanto pela questão 
da visibilidade e publicização de seus temas e consequentemente seu lançamento à 
esfera pública – e do agendamento que possibilitado nesse contra-fluxo da agenda-
setting tida convencionalmente, Silva reitera que estas duas questões não seriam 
possíveis sem a advocacia de interesses (2007, p.100). 

Retomando os conceitos apontados, percebe-se uma pluralidade de agendas 
na sociedade, como a da imprensa e da sociedade. Ocorre que tais agendas atuam 
de forma a influenciar umas as outras, em medidas diferentes. No interagendamento 
midiático, os fluxos de influências são restritos às pautas da própria imprensa, no 
qual as notícias e seus enquadramentos publicados por determinados veículos 
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são replicados e/ou influenciam as reportagens de outros veículos. Já no contra-
agendamento, ocorre uma inversão do fluxo de influência apontado pela teoria clássica 
do agendamento. Se anteriormente o que se percebia era a influência da imprensa na 
agenda de discussões da sociedade, no contra-agendamento, ocorre a influência das 
ações da sociedade civil nas pautas da imprensa. No entanto, conforme apontado 
por Silva (2007), o contra-agendamento se dá quando há clara intenção por parte da 
sociedade civil em promover uma ação que objetiva a inserção na imprensa, ou seja, 
uma ação idealizada e realizada exclusivamente para ser midiatizada. 

 

IMPRENSA SINDICAL E IMPRENSA DE MASSA: INTERAGENDAMENTO OU 

CONTRA-AGENDAMENTO?

No dia 23 de julho de 2014, o Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de 
Curitiba (Sismuc) publicou em site uma reportagem repercutindo uma denúncia realizada 
pelo sindicato à Prefeitura de Curitiba  acerca da falta de manutenção e sanitização 
da Central de Abastecimento, responsável pelo armazenamento de alimentos de 32 
Armazéns da Família de Curitiba. Segundo a denúncia, os alimentos ficam expostos à 
urina e fezes de ratos e pombos, que também põe em risco a saúde de trabalhadores 
que manuseiam os alimentos e sobretudo dos consumidores (SISMUC, 2014). 

No dia 23 de julho de 2014, às 17h11, o portal Bonde News, do grupo Folha 
de Londrina, publicou um texto, sob o título “Sindicato denuncia presença de ratos 
e pombos na Central de Abastecimento de Curitiba” (BONDE, 2014), repercutindo 
a denúncia do Sismuc. No mesmo dia, às 17h04, foi a vez do portal Paraná Online 
publicar a reportagem sobre a denúncia, intitulada “Sindicato diz que há pragas em 
Central de Abastecimento” (PARANÁ 2014), seguido da Gazeta do Povo, que levou ao 
ar em seu site às 19h43 a reportagem sob o título “Sindicato denuncia falta de higiene 
na Central de Abastecimento em Curitiba” (GAZETA, 2014). 

A repercussão da denúncia indica o agendamento da pauta sindical à agenda 
midiática. No entanto, conforme apontado anteriormente, objetivamos analisar sob 
qual perspectiva do agendamento midiático se dá a  relação da publicação do sindicato 
às dos portais noticiosos. Desta forma, partimos para a identificação de elementos 
da reportagem sindical e suas aparições nos textos veiculados pela imprensa de 
massa. Para tanto, como indicado anteriormente, buscamos nos textos marcas que 
identifiquem a replicação de informação, ou seja, a reincidência de elementos que 
nos deem subsídios para identificar a forma de agendamento, como quem são as 
fontes de informação recorridas, o conteúdo de suas falas, as formas de apresentar as 
informações bases da denúncias, dentre outros. 

As informações sobre o local da infestação – Central de Abastecimento -, o bairro 
– Capão da Imbuia-, a origem das denúncia – servidores municipais-, a instituição 
que oficializou a denúncia – Sismuc – e o motivo da denúncia – infestação de ratos e 
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pombos e o contato dos alimentos com seus dejetos – estão presentes em todos os 
textos, como subsídios que fundamentam o conteúdo do texto jornalístico. Ressalta-
se a complementaridade indicada à localidade da infestação, de que a Central de 
Abastecimento é responsável pelo fornecimento de alimentos a 32 Armazéns da 
Família, e sua aparição em todos os textos no início das reportagens e/ou em locais 
de destaque, como elemento que indica a amplitude do acontecimento e dimensiona 
o impacto da infestação. 

A publicação do Sismuc é estruturada em três eixos informativos, sendo o primeiro 
referente à denúncia e a infestação da Centra de Abastecimento por ratos e pombos, a 
segunda é referente ao desperdício de alimentos afetados pelo contato com os dejetos 
dos animais, e o terceiro é sobre a resposta da prefeitura ante o questionamento 
do sindicato e a indicação de uma reunião entre a entidade e o executivo municipal 
(SISMUC, 2014). Na reportagem veiculada pelo Bonde News e pelo Paraná Online 
foram contemplados os três primeiros eixos informativos do texto do Sismuc, citando 
apenas a reunião anunciada no terceiro eixo (BONDE, 2014; PARANÁ, 2014). 

Já na reportagem da Gazeta do Povo, há a presença dos três eixos da reportagem 
do Sismuc (GAZETA, 2014). Quanto as informações contempladas nas reportagens 
dos veículos informativos das empresas de comunicação, há presença de conteúdos 
proveniente de contato das redações com a prefeitura na da Gazeta do Povo e do 
Paraná Online. No Bonde News, as informações veiculadas são retiradas do informativo 
sindical. Quanto a aparição de vozes de fontes e personagens, a reportagem do Sismuc 
conta com fala institucionalizada do coordenador do sindicato, sobre a preocupação da 
entidade em relação aos riscos de saúde dos consumidores dos alimentos expostos 
às fezes e urinas dos pombos e ratos; a fala da coordenadora geral do sindicato, 
reiterando a existência dos indícios de infestação na Central de Abastecimento, e de 
um servidor anônimo, falando sobre os desperdícios de alimentos devido ao contato 
destes com os dejetos dos animais (SISMUC, 2014). 

Na reportagem do Bonde News, há a aparição total da fala direta – entre aspas - 
do coordenador do sindicato, nos mesmos termos da reportagem do sindicato, e parte 
da fala direta – entre aspas - do servidor, bem como o uso de informações da fala do 
servidor diluída no texto, sem indicação de fonte. Na reportagem do Paraná Online, há 
a aparição total direta da fala do coordenador do sindicato, e uso do conteúdo da fala 
do servidor, descaracterizado, no entanto, de sua autorial, arrolando como informação 
indicada como da assessoria de comunicação da entidade. Na Gazeta do Povo, há 
apenas parte da fala do coordenador do Sismuc, inserida na reportagem na forma 
direta, ou seja entre aspas. Quanto a origem da informação, na reportagem do Bonde 
News, a origem das informações são creditadas ao Sismuc, sem qualquer menção da 
localidade de obtenção da informação e/ou da assessoria de comunicação da entidade. 
Na reportagem do Paraná Online, há indicação da assessoria de comunicação como 
fonte da produção das noticias. 

Já na reportagem da Gazeta do Povo, além da indicação da assessoria de 
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comunicação na origem da informação, há a indicação da localidade da informação 
como “matéria publicada no site do sindicato”.   Desta forma, indicada as origens 
da informação, quais sejam: a assessoria de comunicação do sindicato e o site da 
instituição; é possível indicar - mesmo no caso da reportagem do Bonde News - em que 
não há clara indicação da origem da informação, mas em que é possível deduzi-la pelo 
conteúdo e pelas falas institucionalizadas veiculadas - que houve um agendamento 
da pauta midiática do Sismuc nas pautas dos referidos veículos de comunicação de 
massa. Em segundo ponto, também é possível sugerir que o agendamento também 
se deu pelos atributos, por meio da replicação dos pontos indicados na reportagem 
do Sismuc nas publicadas nos portais da imprensa, bem como o enquadramento da 
matéria do meio de comunicação sindical, apontado nos três eixos informativos e 
presentes no textos dos portais de comunicação da imprensa de massa. 

Quanto a possibilidade do contra-agendamento, cabe apontar que não há na 
publicação uma pretensão de se buscar o agendamento da imprensa de massa, 
como intuito primeiro da publicação, característica das ações de contra-agendamento 
apontada por Silva (2007), bem como a existência de ações de advocacy – também 
enquanto ação que visa o agendamento da mídia -, elemento fundamental para a 
conceituação do contra-fluxo proposto por Silva. Não há marcas nas reportagens, 
tanto na do Sismuc quanto nas dos meios de comunicação, que indiquem qualquer 
ação de advogacia da entidade com fins de sensibilização da mídia, como a realização 
de um ato público, etc. 

Por outro lado, ainda levando em consideração a possibilidade da sociedade 
civil de influenciar a agenda da mídia, e sob a perspectiva do conceito de mídia das 
fontes, apontado por Sant’anna, é possível sugerir um agendamento intermidiático 
da pauta do portal do Sismuc, enquanto meio de comunicação da entidade sindical 
e dos trabalhadores que a organização representa, influenciando as agendas dos 
meios massivo de comunicação. Uma das indicações que reforçam tal interpretação, 
conforme citado acima, é o de indicação da origem da informação, com destaque 
para a publicação da Gazeta do Povo, que credita a pauta à matéria publicada no 
site do sindicato. Por  fim, ressalta-se que esse agendamento não se deu apenas na 
transposição do tema, por parte da agenda do Sismuc, a ser veiculado pelos meios 
de comunicação de massa, mas sobretudo pelos atributos e enquadramentos das 
reportagens sugestionados pela matéria da entidade sindical. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Se não definem o quê pensamos, a imprensa e os meios de comunicação de 
massa, por meio da publicização de temas, e pelos atributos, recortes e enquadramentos 
utilizados nas veiculações desses temas, podem influenciar no quê iremos debater, 
e sob quais perspectivas trataremos determinados assuntos. No entanto, essas 
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características de influência dos meios para o público, objeto de análise da teoria do 
agendamento, pode não dar conta da complexidade dos inúmeros cruzamentos de 
agendas existentes na sociedade como um todo (SILVA, 2007). Afinal, a imprensa 
também tem uma agenda e ela é sensível a diversas agendas da sociedade, como a 
da sociedade civil, que por meio do contra-agendamento busca inserir nos meios de 
comunicação suas pautas e reivindicações. 

Como aponta Silva, no entanto, esse agendamento é orientado pela ação do 
advocacy, que tem por norte defender a bandeira da instituição com o objetivo último 
de propor a influência das suas pautas nos meios. Outro fenômeno apontado na teoria 
do agendamento é o interagendamento midiático, pelo qual a imprensa influencia a 
agenda de outros veículos de comunicação. Afora as discussões sobre as pretensões 
de se influenciar ou não as agendas de outras mídias, no interagendamento midiático 
ocorre na medida em que determinados temas e enquadramentos publicados por 
alguns veículos de imprensa são replicados por outros veículos. 

Por outro lado, como entidade da sociedade civil responsável pela defesa e 
reverberação dos direitos dos trabalhadores, os sindicatos dispendem de meios 
próprios de comunicação, que objetivam, em primeiro plano, a informação, aglutinação 
e orientação político-ideológica de seus públicos, e em segundo plano, a busca pela 
publicização nos meios massivos de comunicação. Ocorre que, muitas vezes, as pautas 
sindicais influenciam as agendas midiáticas, quer seja pelo contra-agendamento, na 
medida em que emprega ações que vislumbrem a atenção da imprensa, com atos 
públicos e manifestações, quer por meio do interagendamento midiático, influenciando 
as pautas da imprensa de massa por meios das veiculações informativas em seus 
próprios meios. 

Durante as análises das reportagens do Sismuc e dos portais paranaenses de 
notícias - Paraná Online, Bonde News e Gazeta do Povo – não se percebeu ações 
que pudessem sugerir intenção última da entidade sindical de influenciar a agenda 
midiática, como ações de advocacy (SILVA, 2007), apontados como fundamentais 
para o contra-agendamento. Conforme apontado no presente trabalho, as análises 
das reportagens do Sismuc e dos portais de notícia paranaenses Paraná Online, 
Bonde News e Gazeta do Povo, sugerem uma ação de interagendamento midiático no 
tocante a influência da reportagem do site do sindicato nas publicações dos portais da 
imprensa de massa. 
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